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RELATÓRIO DE VERIFICAÇÕES PARA EMISSÃO DE CAI
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	RELATÓRIO DE VERIFICAÇÕES PARA EMISSÃO DE

CERTIFICADO DE AERONAVEGABILIDADE INICIAL (CAI)


	Este relatório deve ser preenchido pelos vistoriadores do IFI para emissão de Certificado de Aeronavegabilidade Inicial.

	MODELO DA AERONAVE:
	FABRICANTE:

	MATRÍCULA:
	NÚMERO DE SÉRIE:

	OM DE OPERAÇÃO:
	PROJETO:


	PARTE A: ACEITAÇÃO DO REQUERIMENTO
	STATUS

	
	

	1. Providências do Requerente:

	a) O requerimento deve ter sido enviado previamente e estar acompanhado do Relatório de Condição de Aeronavegabilidade – RCA.
	

	2. Providências do(s) Vistoriador(es):

	a) Analisar a lista de BS e DA/ALA (nacionais e estrangeiras) aplicáveis à aeronave, motor, hélice e componentes críticos e controlados.
	

	b) Verificar se há modificações (CST) e/ou reparos incorporados.
	

	c) Analisar a especificação de tipo do produto (TCDS – Type Cetificate Data Sheet).
	

	d) Verificar a versão atualizada do Manual de Voo/Operação ANV.
	

	PARTE B: VERIFICAÇÃO DOCUMENTAL
	STATUS

	
	

	1. Requerimento: Data e Emissor
	

	2. Histórico de Manutenção - Verificar documentação e rastreabilidade de manutenções, reparos e modificações.
	

	3.  Modificações e Reparos: Lista de todos os Boletins de Serviço, Cartas de Serviço, reparos e/ou modificações maiores. (Verificar o registro primário de todos os reparos/modificações maiores e incorporação de CST, caso aplicável).
	

	4. Diretrizes de Aeronavegabilidade/Aviso de Limitação de Aeronavegabilidade (ALA): Lista sumária de DA/ALA para aeronave, motores, hélices e acessórios por número de DA/ALA, assunto, data de cumprimento, método de cumprimento, e tempo/data/ciclos da próxima inspeção exigida (um modo de aplicação e registro das DA/ALA alternativo pode ser definido no Manual Geral de Manutenção - MGM).
	

	5. Componentes controlados e com tempo limite de vida: conforme estabelecida na Especificação de Tipo (TCDS), seção de limitações dos manuais de manutenção do fabricante.
	

	a) Uma lista com condição de manutenção atualizada de todos os componentes controlados e partes com tempo limite de vida da aeronave, motor e hélice. (NOTA: Com tempo/ciclos atuais, tempo/ciclos remanescentes e tempo/ciclo máximo limite permitido por fabricante. A lista deve ser assinada, datada e aprovada por pessoa ou setor que aprova a inspeção exigida).
	


	b) Uma lista dos equipamentos de emergência: sistema extinção fogo (motor, APU, bagageiro, portáteis, lixeira), sistema oxigênio (cilindros, gerador químico, máscaras), colete salva vida, escorregadeira, etc. (NOTA: Verificar se os dados fornecidos estão conforme os requisitos, ou conforme manual do fabricante, ou conforme manual de manutenção aprovado).
	

	6. Itens de série da aeronave: Lista refletindo os equipamentos/componentes instalados na aeronave por nome, PN e S/N.
	

	7. Relatório de peso e balanceamento: Referente à última pesagem efetiva, acompanhado da planta baixa da aeronave na configuração que foi realizada a pesagem, as variações do peso básico e balanceamento (carta “C”) e lista de equipamentos básicos da aeronave (carta “A”). (NOTA: Em caso de recálculo, a respectiva ficha deverá ser anexada ao relatório).
	

	8. Manual de Voo ou de Operações, MMEL/MEL e Check List: Conforme Especificação de Tipo (TCDS) atualizada. Deve incluir todo suplemento requerido para alterações de aeronave. (Ex: aviônicos adicionais, instrumentação, motor diferente, STC, sistema de defesa, etc.).
	

	9. Layout aprovado: Para a aeronave de categoria transporte de passageiros, um layout aprovado de acomodação de passageiro.
	

	10. Manual de Manutenção: Deve ser apresentado manual de manutenção na versão atualizada.
	

	11. Certificados de exportação dos componentes importados (se aplicável): Deverão ser apresentados os certificados dos grandes componentes (motor, hélice e APU), dos itens TSO e dos componentes recebidos de fabricantes aprovados.
	

	12. Cadernetas: Verificar as cadernetas (célula, motor e hélice) quanto aos registros de operação, (manutenção e componentes controlados).
	

	13. Ficha de Registro de Equipamentos (LOG CARD) dos grandes componentes: Verificar quanto aos registros de operação/manutenção.
	

	14. Lista Atualizada dos “Softwares” instalados na aeronave: Verificar quanto às últimas versões de carregamento na aeronave.
	

	PARTE C: INSPEÇÃO FÍSICA
	STATUS

	1. Placa de identificação da aeronave: verificar se a placa de aço inox com respectivas identificações da aeronave está localizada conforme regulamento do COMAER.
	

	2. Marcas de matrícula e pintura da aeronave: verificar se estão em conformidade com o previsto nos regulamentos do COMAER.
	

	3. Calibração da bússola magnética: verificar calibração conforme programa de manutenção do fabricante ou programa aprovado.
	

	4. Equipamento instalado com marcação TSO (Technical Standard Order): verificar conforme AC-20-110 FAA ou regulamento do COMAER (assentos, cintos de segurança, pneus, ELT, etc.).
	

	5. Configuração interna:

	a) verificar a conformidade do layout, inclusive modificações aprovadas, conforme manual de voo; e
	

	b) verificar a configuração do painel de instrumentos e a sua aprovação, de acordo com manual de voo.
	

	6. Equipamentos de emergência:

	a) Sistema de extinção e detecção de fogo (motor, APU, bagageiro, portáteis, lixeira), quanto à inspeção, testes e tempo limite. Verificar cilindros e carga.
	

	b) Sistema de detecção de fumaça/fogo do lavatório.
	

	c) Máscaras contra fumaça (PBE – Protective Breathing Equipment) para tripulantes, quanto à localização, fixação correta e validade.
	

	d) Sistema de oxigênio (cilindros, gerador químico, máscaras) quanto ao teste, tempo limite e localização.
	

	e) Equipamento de sobrevivência, Kit primeiros socorros, lanternas, megafone, dispositivo saída pilotos.
	

	f) Escorregadeiras e coletes salva-vidas, quanto à inspeção, testes e tempo limite.
	

	g) Luzes de emergência internas/externas, placares luminosos da saída de emergência, quanto ao teste funcional e localização.
	

	h) Cockpit Voice Recorder: Substituição da bateria/data de vencimento e data de validade do localizador.
	

	i) Flight Data Recorder: Substituição da bateria/data de vencimento e data de validade do localizador.
	

	j) Unidades de Comunicação: Teste (verificar manual do fabricante).
	

	k) Standby Altimeter: Teste e calibração (verificar manual do fabricante).
	

	l) Air Data Computer - ADC: Teste e calibração (verificar manual do fabricante).
	

	m) Transponder: Teste e inspeção (verificar manual do fabricante).
	

	n) Pilones (se aplicável) Condições dos pistões de ejeção, das válvulas redutoras de gases e das tampas e receptores das cargas de ejeção, se aplicável.
	

	o) Assento ejetável (se aplicável): quanto à validade das cargas pirotécnicas, cilindro de oxigênio, paraquedas, cintos e fitas de retração e do kit de sobrevivência.
	

	p)  Sistema de evacuação do tripulante em solo (se aplicável): quanto à validade das cargas pirotécnicas.
	

	q) Sistema de contramedidas eletrônicas (se aplicável): Teste e validação (verificar manual do fabricante)
	

	7. Verificação Física:

	ESTADO GERAL

	01
	Verificar a correta identificação do fabricante, modelo e número de série (N/S) da aeronave.
	

	02
	Verificar a correta identificação do fabricante, modelo e número de série (N/S) do(s) motor(es).
	1


	2


	3


	4



	03
	Verificar a correta identificação do fabricante, modelo e número de série (N/S) da(s) hélice(s) ou rotor(es).
	1


	2


	3


	4



	04
	Verificar, no RCA, a informação do cumprimento dos requisitos de instrumentos e equipamentos.
	

	05
	Verificar a existência de todas as placas de identificação das saídas de emergência, de instruções de abertura e fechamento das portas (carga e passageiros) e de instruções do sistema de abastecimento de combustível. Verificar a instalação dos placares de acordo com Manual de Voo e/ou Relatório de Certificação, conforme aplicável.
	

	06
	Oxigênio Suplementar – verificar os equipamentos.
	

	07
	Aviso de “use cintos” e “não fume” – aeronave de transporte de passageiros.
	

	08
	Cintos de ombro/segurança - cabine dos pilotos e assentos de comissários.
	

	09
	Verificar se os números de série dos componentes controlados, constantes na documentação da aeronave, correspondem ao realmente instalado na aeronave (amostragem).
	

	10
	Verificar se a aeronave cumpre com os requisitos de materiais de interior, quando aplicável.
	

	11
	Verificar a instalação do ELT e a data de validade da bateria (obs: a data deverá estar marcada na parte exterior).
	

	12
	Verificar a instalação dos componentes internos na cabine de pilotagem quanto às condições de segurança
	

	13
	Verificar o nível de óleo do(s) sistema(s) hidráulico(s).
	


	GRUPO DA FUSELAGEM

	14
	Revestimento quanto ao estado geral (quando aplicável).
	

	15
	Componentes quanto a defeitos aparentes.
	

	16
	Garrafas de gás/tanques de lastro quanto às condições gerais.
	

	17
	Objetos soltos que possam emperrar controles.
	

	18
	Cadeiras/cintos de segurança quanto às condições gerais
	

	19
	Janelas/para-brisas quanto a quebras e deterioração.
	

	20
	Instrumentos quanto às condições gerais e marcações impróprias.
	

	21
	Controles de voo e do motor quanto às condições gerais.
	

	22
	Verificar componentes internos do compartimento de carga quanto às condições de segurança.
	

	GRUPO MOTOPROPULSOR
	1
	2
	3
	4

	23
	Área do(s) motor(es) quanto a vazamentos (óleo/combustível).
	
	
	
	

	24
	Berço do(s) motor(es) quanto a trincas e folgas de fixação.
	
	
	
	

	25
	Amortecedores flexíveis do(s) motor(es) – condições gerais.
	
	
	
	

	26
	Controles do(s) motor(es) quanto a defeitos em geral.
	
	
	
	

	27
	Tubulações/mangueiras do(s) motor(es) quanto a vazamentos.
	
	
	
	

	28
	Conjuntos de escapamentos quanto a trincas e defeitos.
	
	
	
	

	29
	Acessórios do(s) motor(es) quanto a defeitos aparentes.
	
	
	
	

	30
	Capotas/Carenagens do(s) motor(es) quanto a defeitos aparentes.
	
	
	
	

	31
	Verificar o nível de óleo do(s) moto(res).
	
	
	
	

	GRUPO DO TREM DE POUSO
	N
	E
	D

	32
	Todas as unidades quanto às condições gerais e segurança.
	
	
	

	33
	Verificação do nível adequado de óleo.
	
	
	

	34
	Articulações e montantes quanto ao estado geral.
	
	
	

	35
	Mecanismo de recolhimento e travamento quanto ao estado geral.
	
	
	

	36
	Linhas hidráulicas quanto a vazamentos.
	
	
	

	37
	Rodas quanto a trincas e defeitos.
	
	
	

	38
	Fiações elétricas quanto a condições impróprias e atritos.
	
	
	

	39
	Pneus quanto a desgastes e cortes (marcações para pneus com câmara).
	
	
	

	40
	Freios quanto ao estado geral aparente.
	
	
	

	41
	Flutuadores e skis quanto ao estado geral.
	
	
	

	GRUPO DAS ASAS E SEÇÃO CENTRAL
	E
	D

	42
	Componentes quanto ao estado geral.
	
	

	43
	Revestimento quanto ao estado geral (quando aplicável).
	
	

	44
	Superfícies de comando quanto ao estado geral.
	
	

	GRUPO DA EMPENAGEM

	45
	Componentes quanto ao estado geral.
	

	46
	Revestimento quanto ao estado geral.
	

	47
	Superfícies de comando quanto ao estado geral.
	

	48
	Verificar componentes internos na região cargo/rampa quanto às condições de segurança
	

	GRUPO DA HÉLICE OU ROTOR
	1
	2
	3
	4
	5

	49
	Conjunto da(s) hélice(s)/rotores quanto às trincas e vazamentos.
	
	
	
	
	

	50
	Parafusos de fixação quanto ao estado geral e frenagem.
	
	
	
	
	

	51
	Dispositivos anti-gelo quanto ao estado geral.
	
	
	
	
	

	52
	Mecanismos de controles quanto ao estado geral.
	
	
	
	
	


	GRUPO DE RÁDIO-COMUNICAÇÃO

	53
	Equipamentos de rádio quanto à instalação e estado geral.
	

	54
	Fiações e conduítes quanto ao estado geral.
	

	55
	Metalizações e blindagens quanto ao estado geral.
	

	56
	Antenas quanto ao estado geral.
	

	 CHECK OPERACIONAL DA AERONAVE (caso o vistoriador(es) julgar(em) necessário)

	 Aeronave nova – solicitar o último “FLIGHT TEST” para verificação e dispensar a realização dos checks.

	57
	Verificar alarme de estol (funcionamento).
	

	58
	Verificar painel de alarmes (lâmpadas queimadas, conservação, etc).
	

	59
	Verificar o funcionamento da barra de emergência.
	

	60
	Verificar a carga das baterias principal e de emergência (se houver).
	

	61
	Verificar o indicador de temperatura do ar exterior.
	

	62
	Verificar HF (verificar a existência de pelo menos 5 das seguintes frequências: 3479, 5526, 5565, 8855, 10096 e 13357 KHZ).
	

	63
	Verificar o sistema de intercomunicação e Public Adress.
	

	64
	Verificar se as indicações de faixas de operação marcadas nos instrumentos estão em conformidade com o Manual de Voo ou Operação e Especificação de Aeronave (TCDS). Verificar se as marcações dos instrumentos e equipamentos instalados estão de acordo com as limitações previstas no Manual de Voo da aeronave.  
	

	65
	Acompanhar os checks operacionais da aeronave, conforme viabilidade para a realização dos mesmos, quando necessário.
	

	LEGENDA: N – Nariz; E – Esquerdo; D - Direito

	OBSERVAÇÕES:

	

	

	

	PARTE D: RESULTADOS

	1) Itens pendentes:

2) Parecer favorável à emissão do Certificado de Aeronavegabilidade Inicial?           (        )    SIM          (        )  NÃO


	LOCAL:
	DATA:

	Vistoriador/Nome e Número de Identificação (SARAM/SIAPE/Outros):

 
	ASSINATURA:

	Vistoriador/Nome e Número de Identificação (SARAM/SIAPE/Outros):

 
	ASSINATURA:

	Vistoriador/Nome e Número de Identificação (SARAM/SIAPE/Outros):

 
	ASSINATURA:


FORM. 07-303-03 Rev. 01
FORM. 07-303-03 Rev. 01

